
AEcoÍroÍnia de
Moçambique Íra década de re

| - POPULAçÃO

A população dos anos posteriores a 1960
Íoi estimada com base na população reve-
lada pelo censo daquele ano. Para a popu-
lação africana tomou-ge a taxa de cresci-
mento anual de 1,6 7o, veúlicada na década
anterior. Para a população não africana, I
taxa de 2,6 Vo, corrigida com os saldos mi-
gratórios anuais.

Observa-se todavia que a população dada
pelo censo de 1960 se apresenta certamente
subvaliada, Efectivamente os números obti-
dos no inquórito agrícola realizado nos &nog
de 1961 e seguintes revelam, sobretudo nog
distritos mais ruraie, diferenças muito sen-
síveia em relaçÃo aos númeroe do censo,

A taxa de crescimento de 1,7 7o da po-
pulação de Moçambique é muito baixa em
relaçã,o à taxa média de cregcimento da
população do continente africano, da ordem
dos 2,6 7o, Esta diíerença deve resultar de
uma taxa de mortalidade bastante supe-
rior À média do continente.

2 - PRODUTO INTERNO BRUTO

Os números do produto Interno bruto
(PIB) relat ivos &o quinquénio 1969/1963
são os apurados pela Missão de Estudo do
Rendimento Nacional do Ultramar e refe-
t'em-Ee ao conjunto dos circuitos monetÁ-
rios e não rnonetários. Em relaçÃo a 1969,
e na falta de dadog da mesma origem, to-
Inou-se a estimativa apreoentada na últ imo
odição do Atlas do Iìanco Mundial que noo
parece harmónica com oB númcros anterio.
res e neles provàvelmente se baseia.

Os 39 milhõee de contos de lg69 cones-
pondenr a õ contos (per capital.  Dado
que em 1969 esse valor íoi de 3,8 eon-
tos, o crescimento durante a década pro-
cessou-se à taxa média de 2,6 Eo, o que,
t e n d o  e m  c o n t a  a  d e a v a l o r i z a ç Ã o  d a
moeda (os valores conslderadol referem-se
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a escudos do ano), sengìvelmente da megmr
ordem de grandeza, significa que o cresci-
mento do PIB apenas tcrÁ acompanhado
o crescimento da população; o que ali6s Be
harmoniza com a análise À evolução do
P I B  n a s  p r o v Í n c i a s  u l t r a m a r i n a s  d u -
rante o período de 1968 a 196? feita no
Relatório da Execugão do Plano Intercalar
de Fomento onde se refere que (as capita-
ções do rendimento e do produto interno
bruto gó rúo aumentaram pràticameute
em Angola, Moçambique e Macaul.

As razões deste lento crescimento estão
certamente relacionadas com a debilidade
estrutural dos centroe motoreg da econo-
nria moçambicana que se situam no sector
sgro-pecuÁrio. Efectivamente durante a dé-
cada de r<60> mantiveram-se prÀticamente
estagnadas ou até retrocederam &s cultu,
ras do algodão, daa oleaginosae (copra e
amendoim), do sisal, & silvicultura e a
criação de gado. O aumento substancial das
colheitas de caju e a lenta expansão de
culturas como as do chÁ, do attoz, do ta-
baco e do açúcar não Íoram suficientes
para dinamizar o proc€Bso de expanúo do
sector agro-silvo-paatoril onde a proúncia
encontra a Bus vocaç$o económica.

3 - AORO.PECUARIA

a impediu de quaiaquer progressos ao longo
de 10 &nos. Aquela é constituÍda por cerc&
de õ00 000 minúsculas explorações que de
tão débeis e dispersas não puderam nem
poderão beneficiar, quer dos progressog
tecnológicoe de cultura, quer das economiag
de escala da empresa. Aseim, a produtivi-
dade das explorações é da ordem dos 360
quilos por hectar, a mais baixa do ìIundo,
segundo os números do Comité Consultivo
Internacional do AÌgodão publicadoo no
úrlt imo número do Bolet im Trimestlal do
Banco de Angola, e apenas ligeiramentc
superior a um tcrço da módia mundial. Em
Angola a produção média por hectare ê
dupla da de Moçambique.

Quanto Às possibi l idades de expansão
da cultura (altamente rentável quando ra-
cionalmente explorada) basta dizer-se que
a Rodésia pÀssou da produção de 1000 to-
neladas de f ibra em 1963 para 43 000 em
1969 (ano em que Moçambique produziu
41000 toneladas) e que entre os ?0 milhões
de hectares de tcnas liwes de Moçambi-
que se encontraram dezenas de milharee
onde as condições ecológicar se apresentam
superiores às da Rodésia. De resto a cul-
tura não é tão exigente em tecnologia que
tcnha obstado a que o México obtenha me-
lhores produções m&ias por hectare do que
os Estados Unidos e 8 que Angola tenha
duplicado a produtividade entre os anos de
1961 e 1969.

A rolução degto nosso grande problema
não se encontrarÁ sem a profunda altcra-
ção da estrutura produt,iva que exige o ro-
bustecimento da empres& agrÍcola pela aglu-
t inaçõo das explorações. E a melhor viu
para esso aglutlnaçõo parece Ber a coope-
rativização dos produtores gob imediato e
eól ido incentivo ecqnómico da continuaçÃo
do processo tecnológico até a preparação
da f ibra, além do subaequente aumento da
pro'dução agrÍcola.

Em re lação ao ca ju ,  cu ja  co l  he i ta
comerclalizuda experimentou um creeci.

Em relaçÉo & este sector registam-se
no quadro junto as produções de algodão,
castanha de caju e os efectivos bovinos.
Nae duae primeiras têm origem oB doie
ciclos económicos maie importantea e mais
dinamlzadores dn economia dt provÍncia,
ciclos quo em 1968 apreaentaram o contrl-
buto de 1 7õ4 386 contos parô aB cxporta-
ções, isto é, 40 Eo do total. Quanto aos efec-
tivos bovinos a su& impoÉâncla resulüa daa
grandes potencialidades oferecidas pela pe-
cuÁria.

Na cultura do algodão o melhor ano da
década íoi o primeiro, o que quer dizer
que algo cxiete na'estrutura produtlva que
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rnento à taxa médis de 9,6% no &no, enl-
bora muito irregular, nenhunla alteração
aigniÍicative E€ verificou na estrutura pro-
dut iva.  O aumento da quant idade dc castB-
nlra int roduzida no c i rcui to conterc i r l  aconl-
prnhou o riümo de aunrento tlos pr()ços no
produtor primôrio, Esse aunrento, rle nrais
tle 100 7o ao longo da década, estô ligtdo à
rarefacção da oferta para exportação pro-
vocada pela industrialização crescente em
ÌtÍoçambique.

A esürutura produt iva poderá sr : r  rnui to
al terada quando for  f rancarnenbe rentôvel
a cul tura ordenada do cajueiro e pnra ta l
será um contr ibuto nrui to aprecióvel  a l i -
nha industr ia l  da (peralr .
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A pecuôria é dominada pr:la criaçÃo de
bovinos que em 19ô8 forneceu 88% da
carne saída dos nratadouros.

Dos 97 800 criatlores dc gado, 9õ 000, ou
seja 9? 7o, pertcnceÌn ao sectol tradiciorral
nfricano, o possuern li0 a/o dos cfcctivotr
bovirrcis.

No decurso dos l0 anos de r<601 os efec-
tivos bovinos cresceratn à taxa módia anttal
de 2,4 Vo. Esta. lenta evoluçõo tluantitativa
p:rrece não ter  s ido acompanhada de me-
lhor ia da qual idade, pelo menos nos oi to
pr i rneiros anos,  pois (pre o peso médio dos
bovinos adultos ahatitlos rros nratadouros,
sendo mui to haixo,  não aunrentou.  O peso
médio ponderndo dunrrr te aquele períor lo
fo i  de 1õ1 qui los,  cabendo a nrc lhor módia
anual  -  168 qui los -  ao ano de 1960.
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4 - PESCA

Apes:rr <los 2400 quilómetros de orla
mari t inr : r  e da presunção animadora de
bor r i rprrrzt  p iacÍcol l  no caira l  de l \ Íoçam-
bir;uc, tr pescs ó um acctor pouco relevante
n& nosslì cconomia. l lmbora ocupe mais de
20 nril pessous, o seu valor não atinge oa
100 mil contos anuais.

Durante a dócadr a tonelagem des€m-
barcada baixou até 1962 e nest€ ano ini-
c ia unla expansão lenta e í lutuante até
1968. lJrn 1909, pot 'ém, essa expansão é
nruito acentuada. Desta evoluçÃo regultou
um crescirrrento à taxa média anual de
4,1 por cento.
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6 - INDÚSTRIAS EXTRACTIVAS

As indústr ias extract ivas,  ta l  como a
pesca.  aprest 'nt : r r t t  utn contr ibt r to ins igni f i -
cante para o P.  t .  R.  dr  provi l rc in.  l ledu-
zern-se & I ) r )uco mais do que À explornçlo
de uma tr t ina de carvõo ( Ì t loaüizr . )  enr Tr : [e,
dc nlguns jazigon pr :gmat l t icos Ì r l t  Zarnbé-
zia.  à exploração de Jrç111ç11.s p: ì r i r  a corìs-
t rução c iv i l  e À r .xt racção dc sal .  l ,Jnrprcga
cerca de sctc mil operórios e es[ão investi-
dos no sector  cerca dc 300 mi l  contos.  O
v a l o r  d a  p r o d u ç õ o  a n d a  p c l o s  l õ 0  m i l
contos.

Â taxa de erescinrento de 2,5 9 'e durarr te
a c lócada, aval iada enr escudos do ano,  é
pràt icarrrente arru lada pela desvalor izaçÁo
da mocda no deeurso do perÍodo.

6- |  N_Dú srR IAS_ T-RAN s l_O R_:
M A D O R A S

O valor  br t r to da prodrrç io a eseudos
do ano eresceu à taxa rnédia de g 7r .

N a  i n d ú s t r i a  t r a n s f o r m a d o r a  d i s t i n -
guenl-se dois sectores bem dist intos:

*  O t las indústr i l rs  < l i r ig ic l : rs  r \  r :xpor-
t r rç i ro,  c()nr  unr vrr lor  rk:  ; r t 'or l r rç i ro pr í r -
x i t r t o  dc  n r l t adc  (47  t ' o  r - . r r r  l g t i ? )  do
tola l  d ls int lústr ias t ransfor tnador:rs,
l : r l rornndo fund:rrnent : r lnrel r te os pro-
du tos  p r in rô r ios  d ; r  ag r i cu l tu ra  cu ja
pro<lução é favorccida pelas cont l ições
ecológicas do tcrr i tór io,  abrarrgendo
indús t r i as  a l imen ta res  (açúcar ,  an r i : n -
doa de caju e chr i ) ,  extracçío e ref i -
nação de ólcos vegetais ( r r r rendoinr ,
a lgodão, copra e outros) ,  preparaçiro
de f  ibras têxteis (a lgot t lo e s isal) ,
cordoar ia <le s isal ,  serraçr io de nra-
deira,  e a inda,  a indústr ia dos dr : r i -
vados do petró leo bruto.  Este con-
junto coloca no exter ior  cerca de
?5 9á da sua produçúo, assirn colr t r i -
buindo com dois terços do tota l  das
ex purt : rçõe s.

-  O das indf is t r ias d i r ig idas ao mer-
cado interno,  conì  um valor  de pro-
dução l igeiramente super ior  a nìc-
tade {53 

( /o em 1967) do tota l  das in-
d ú s t r i a s  t r a n s f o r m a d o r a s .  N e s t e
grupo, e conl  valores de produção su-
per iorcs I  100 mi l  contos cnr 1968,
incluenr-* ,  a nìoagern dc t r igo,  o des-
círsque de arroz,  n fabr icaçõo de cer-
ve jn,  a nrrrn ipuluçio t lo t l rbnco (e i -
garros). tôxteis de algodiio, vestuÁ-
r io,  c inrento e a construção e nronta-
gem de nrater i l l  de c:urr  i r rhos de
ír ' r ro;  a lérn de indústr i : rs  rnenos t ip i -
f icndas corì ìo : r  pani Í icrrçÍo,  as al ' tes
gráf ica.s e orr t r : rs (nr t 'üulornr :c i rn ic: rs)
<1ue igualmente a[ ingenr aquele valor
de produçôo. Este conjunto exJrorta
7 % da sua produção e o sen contr i -
buto para o tota l  das r :xpoÉações ó
tanrbóm próxinro dos 7 1/ . .

tE4ry

A taxa média de crescimenüo global do
valor hruto da produção dos doie eectores
da indústria transformadors foi, durante
os oito primeiros anos da décn<ln (doe doie
últinros nÃo estão ainda publicadae aE esta-
t ís t icas),  de 9,1%. Todavia,  ao pasao que
a taxa de crescimento relativa Às indúe-
trias dirigidas À exportaçõo íol apenaa de
7,6 Vo, a corÌenpondente Às indúatrias diri-
gidas ao mercado interno foi de 12 Vo. Esbaa
taxas não foram contudo uniíorrneg ao
lolrgo do perlodo considerado. No quadro
que Begue podem veriÍicar-se as flutuaçõea
ocorridae:

ltao ttól nu trót

Indúst. ïransÍorm. ll,3 13,ó ó,3 1,5

Indúst. fxportaçõo 9,8 ll,8 5,3 5,2

Indúsl. Merc. Inl. 13,3 15,9 1,4 3,7

t t Í , t  r taS trúa ttót t tól

8,ó 12,6 13,{ 1,6

mar Mad.
tnur l

t,l
- 0,2 5,1 13,8 9,4 g,l 5,2 I ,5

lB,8 lg,2 l3,l ó,0 12,0

A ta.xa crr-.scc nos dois prirneiros anoe
e a part i r  de 1961 há urna quetrra mui to
scentuada (lue se prolonga, ató 1964 para
as indústrias exportadoras, e até 1963 para
as indústr ias d i r ig idas ao mercado interno,
O conjunto dos sectores atinge novo rná-
x inro em 1966 (nas indústr ias d i r ig idas ao
mercado interno em 1966) e no ano se-
guinte inicia-se nova querla que se deve ter
prolongado até ao f i rn da década. (Assim
aconteceu cotn as indúetrias de nxportação).

Durante os anos de t60l foram intro-
duzidas as seguintes indústr ias novas:  no
grupo das indústrias exportadoras, a refi-
nar ia de petró leos (1961) e a cordoar ia de
sisal  (196?);  no grupo dae indúsbr ias di r i -
gidas ao mercado interno surgiram, I pre-
paruçÉo de t intas (1962),  a laminagem de
ferro e nço (1963),  as ernbalagens metál i -
cas (1963),  a construção e montagem de
nrater ia l  de caminho de ferro (1963) e a
fabr icação de adubos (1968).

A taxa anual  média global  de 7,6 7o de
erescimento das indústrias exportadoras,
em termos de valor bruto de produçõo,
foi o resultado de taxas de variação anual
muito diversas.

Assirn a indústria do descaroçamento
do algodÃo, manteve-Re estagnada, a do
descasque de caju,  mais que decupl icou,  a
dos óleos vegetais (obrigada a importer
ame ndoim e germe de mi lho),  eresceu à
taxe de lïVn, u do açúcar, apenng 8e ex-
pandiu à taxa de 6 7o,  s do s isnl  ( í ibrs)
experimentou uma reduçõo à taxa média
de -'1,7 Vo; na serração de nradeiras verifi-
cou-se tanrbém a taxa negativa de 0,6 7n, a
refinaria de petróleos teve uma expansão
bastante regular, de 8,3 lo.

O crenclr r l r r r to mót l io anual  de 12 Ío do
grupo de inrlúsüriae dirigitlas ao mercado
interno foi tarnbém sectorialmente muito
divers i f icado,  Assim, e mencionando apenas
as maie importantes, I moagenr de trigo
crescou À taxa módia de 10 Vo, a fabriea-
ção de cerveja quase quintupl icou,  a mani-
pufaç6o do tabaco aurnentou à taxa de 8 7o,
a indústr ia do vestuÁr io (mui to bem adap-
tada Às corrdiçõcs econónricas da província
e por isso compet i t iva nos mercados inter-
nacionais para onde vem exportando em
muito bom r i t lno)  mais que decupl icou du-
rante a dócada; a Íabr icaçõo de c imento
apenas cresceu à taxa de 6 % e as meta-
lomecânicas tiveram um gurto muito acen-
tuado.

7 - coNsTRUçAO

A construção c iv i l ,  que nos úl t imos anos
de r t60r se apresentava mui to act iva,  cresce
ainda em 1960 e no ano seguinte in ic ia
uma depressão que a eonduz a um valor
mui to baixo em 1962. No arìo scguinbe
exper inrenta uma melhor ia para novamenüe
baixar nos anos de 1964 e 1906, apresen-
tando neste ano o valor  mÍnimo da dócada.
Em 1966 retorna o r i tmo ascensional  e no
últirno ano deve ter ultrapaasado o seu
mÂximo, vcr i f icado em 1960.

Trata-se de uma act iv idade com um
peso bastante significati.vo na economia da
provÍncia. Para tal ee conjugam a redu-
zids propensão ao investimento noutros
sectores e a extensão do crédito À cons-
trução habitacional- 
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8 - ENERGIA ELÉCTRICA

A energia eléctrica é produzlda em Mo-
çanrbique por um grande núrnero de pe-
guenaa centra is ( '172 en 1968),  dae quaie
cerca de 86 7o úo de serviço particular.
Apenas existem duas eentrnie conr potên-
cia instalada superior a 20 000 KW, uma
térmica, em Lourenço ,DÍarques, e outra hi-
drÁulica, no l[avuzi, servindo distrito de
Itlrnics e Sofala e exportando produção
excedentária para a Rodósia. A produção
de energia térmica foi, em 1968, sensìvel-
mente dupla da de energia hidroeléctrica.

No decurso da década o aumento da
produçõo processou-Fo conr bastrnte regu-
lsridade À taxa média anual de 8,6 o/o

9 - T R A N S P O R T E S  E  C O M U N I .

cAçôES

Nest€ importante sector da ecorromia
de Moçambique os progres.cos forarn lerrtos
corno deixam ver as pequenns t txas médias
anuais de crescimento de alguns seus mais
signiíicativos componentes. O mais irnpor-
tante de todos - os camirrhos de ferro -
avaliado ern termos de tonelagern de nrer.
cador ia t ransportada,  apenas se expandiu
ò taxa média da 4,6 Vo (en terrnos de to-
neladas/qui lómetros a taxa ó sensìvelrnenüe
a mesma).  E para cste resul tado contr i -
buiu mui to sensìvelnrente o t ransporte de
nr inér io da Suazi lândia ver i f icar lo nos úl t i -
mos anos.

No donrín io dos t ransportes rodoviár ios
a ampliação da rede tle estradas asfaltadas
foi  ins igni f icante e todavia a densidade des-
tas estradas era, em 1960, de 1,3 rnetros
por tmt.. Em 196?, últirno ano de que Be

dispõe de informeção eetatÍstica, aquele in-
dicador aparece aumentado de 36 lo, o que
significa que no decurso dos sete anoe
houve um aurnento módio anual que nõo
atirrgiu os 4o/o. Quanüo à redc de estradas
não asfaltadas a sua exteneão manteve-gc
na ordem de 2õ 000 quilómetros, isto é, 32
metros por Kmr. O parque nutomóvel de
veÍculos pesados teve um conrportamento
semelhante: apenas cresceu À taxa de 4,6To.
A taxa de aumento dos veículoe ligeiros
foi todavis dupla desta.

A rede telefónica cresceu, em termos de
número de telefones em uso, regularmente
e À taxa média anual de I %, O ntimero
actual de teleÍoneg deve andar pelos 26 000.

t0 - coNsuMo

Neete capÍtulo aperìas se regiatam nl-
guns  números  hab i tua lmen te  u t i l i zados
como indlcados da dimenúo do mercado.

Corn excepçÉo da expansão bastarrte
acentuada do consumo de eonrbust Íveis l í -
quirlos (à taxa de 13 Vol e d,o de electrici-
dade (à taxa de ll,g Vo), s progresúo dos
consunlos de adubos, cimento e ferro pro-
cegsou*se a taxas mui to baixas.

O erescimento médio anual de 6 7o do
consunro de adubos num tenitório de lnar-
eada vocação agrícolo é especiahnente insa-
t is fatór io pois que se part iu de um eon-
sunlo (per caJr iüau da ordem dos 2,4 qui los
no pr incípio da década. Obeerva-se que em
estudo apresentado ao Sirnpósio lnterna-
c ionsl  dc Desenvolv imento lndustr ia l  (Ate-
nas, 1967) se consideratn consutnos mode-
rados até à ordem dos 26 qui los tper
capital

i l  - coMÉRcto ExïERNo

Apcsar do crescirnento pr . l rs is tente e em
bonr ritrno das exportnçõt's os saldos do
conrórc io externo mnnüiverunr-se for tenrente
negat ivos;  a l iÁs conrpensados pelos saldos da
b:r ln l lça de prcstaç[o de set 'v iços conl  os ter-
r i tór ios v iz inhos ( t rarrsportes e mão-de-
-obra de t rabalhar lores deslocados).  Ao con-
trár io do que é habi tual  nos palses subde-
scnvolv idos,  em que a f lu[uação das cota-
ções a que estão sujciüos os produtos da
pequena gama das suas exportações (pro-
dutoe pr i rnár ios ou f rncanrenre industr ia l i -
z t r , los)  torno as rccci tus r lc  ex; lor taçõo i r re-
gulares e de tcndôncia est : rgnante,  o valor
dns exportações de l!Íoçarrrtri<1ue aumentou
até 19ô8 sem a excepção de rrm só ano.  Bfec-
t ivamente as exportações da província úo
razoàvelmente divers i f icadus e de produtos
coln unì certo grau dr: transformação indus-
t r ia l .  Os núnreros ( lue B{ 'guern dão ideia da
origenr das exportnções. Iìeferenr-se a valo'
les nrót l ios dos úl t inros t t 'ês anos de que
há i l r formaçÃo estrr t Ís t ica.

SECIOnÊS DE EXPLORAçÃO %

Indústr ias expcr lôdoras 64

0ulras indústr ias 7

lndúslr ias exlracl ivas 2
Âgricul tura (produtos pr imáriosl  23
ÀrÌ igos diversos (sucatasl  I

Origem não idenl i Í icada 3
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t lntre oe produtos das indústrias expor-

tadoras contatn-se: s fibra de algorlõo, o
açúcar, os óleos vegetais, a nntôltdot tle
caju,  o chó,  a f ibra de s isal ,  as ntadeiras e
os derivados do petróleo. Das restnntes in-
dústr ias ( fundamentalmente v isando o mcr-
cado inte rno) t iveram algumn ex;rreosão
nas exportaçõce: o arroz, os tecidos de algo-
dÃo, o tabaco mnnipulndo e o vt 's tuár io.  Oa
;rrrxlutos de exportaç6o das indústrias ex-
tractivas foranr o cnrvõo c os rninrírios
pegnratíticos. Dos produtos prinrôrios da
agricultura, Desaram nas exportações, a
castanha de caju e a copra, e com valores
muito inferiores, o tabaco não manipulado,
as c i t r inns e as bananag,

Nas importações, além dos bens <le equi-
panrento e de consumo durÁvel entre og
quais avulta o material de transporte,
orupam posição destacada: entre as maté-
rins-prirnas, o petróleo bruto; no conJunto
dos produtos da alimentação e bebidas, os
vinhos, o peixe, o trigo, os lactieÍnios, o
azei te e as f rutas;  no'grupo das matér ias
têxteie e respectival obras, os tecidos de
algodão e artigos de vestuário; e por fim,
com valor superior a 100 mil contos, os
medicanrentos.

t2- BA|âHçA DE PAGAMENTOS

A balança de paganrentos acusou em
todos os anos da décatla saldos negativos.
Estes resultaram de um galdo sistemàtica-
mente positivo com o estrangeiro e um
ealdo eistemàticament€ negativo com Ê zorìa
do escudo (prÀt icamente a Metrópole) .  O
ealdo positivo com o estrangciro apresen-
üou nos últinros três anos uma tendência
regressiva que foi muito bnrsca em 1969 e
o saldo negativo com a zona do escudo flu-
tuou nas íaixas doe duzcntos e trezentos
mil contos duranüe os primeiro; nove anog,
elevando.se bruseamente tambónr enr 1969.

Ao longo da rlécada a balança de paga-
mentos apresentou relações qrrnntitativas
tão peraisüentes que lhe conferiram carac-
te r i s t i cas  es t ru tu ra ia  mu i to  marcadas .
Assim, na balança com o estrangeiro, des-
tscou-Be pelo eeu peso relativo a conta Mer-

cadorias, fortemente negativa, mas prÀtica-
mente compensada pelos fluxos, Bempre po-
sitivos, reÍerenteg o tranaporteo e outroe
serviçoa relacionados com o trÀnsito de
mercadorias. Ainda com o estrangeiro sôo
estruturalmente positivos os saldos daa con-
tas Turismo e Transferênclas Privadae
(remenaas dos trabalhBdores deelocados nos
territórioe vizinhos) e sist€mÀticament€ ne-
gativaa as contas de Cnpitais.

Com a zona do escudo to<Ias as contas,
com excepçõo da de Movimento de Capiüais
com valoxres ora poeitivos ora negativoo,
apresentaram saldos negativos durante oe
últimos cinco anos.

Ao contrÁrio ds eonvicção eorrentemente
marrifestada de que o desequilÍbrio da ba-
lança de pagamentos com a Metrópole (prà-
ticamente a halança com a zona do escudo)
provém do desequilíbrio das trocas comer-
ciais, os números revelam um& nituação
bem diversa. As contas Transferênclas Pri-
vadas, Rendimentos de Capitais e Diversos
(fundamentalmente transferências governa-
mentais) concornem mais intensamente para
aquele desequilÍbrio do que a conta Merca-
dorias. O valor médio dos saldoe durante
os últimos cinco anos aprerenta-se como
8e8Ue:

Dada a dinâmica da balança de paga-
nrentos com I Metrópole, as pressões exer-
c idar pelos f luxos contabi l izrdos nas con-
tas Transferôncias Pr ivar lae,  I lendimen-
tos de Capi ta is e Tur ismo ( fér ias na Me-
trópole) ,  t l i f lc i l rnente consent i rão o Beu
equi l tbr io,  pois que também di f lc i lmente se
encontraró tluem não desejc ver, poÌ ürïta
sirnples transferência, contado o õ€u dl-
nheiro nunln moeda nrais foÉe.

No quadro junto o saldo negat ivo de
1969 -  L27g mi lhares de contos -  apre-
6e ntou-sc fortemente anómalo. EÍectiva-
mente nog nove anos anteriores o aeu valor
módio foi de - 29? mil e oscilou entre os
l imi tes de -  83 mi l  e -  440 mi l .  Não se die-
põe ainda de informaçÉo estatÍstica que
permita a anól ise detalhada da conjuntura
que lhe deu or igem..Contudo, o exame t log
dados relativos ao cbnrércio externo e ou-
t ros j í r  publ icados,  levam a admit i r  que
houve sensÍvel diminuição dan exportações.
A ser assim é a pr imeira vez que ta l  eu-
cedeu durante a década. Por outro lado,  a
peraistôncia de saldos negativoa ao longo
de todos os s€is meses do ano em cuÌso,
com um valor aeumulado de perto de um
mllhõo de contoa (993 mi l ) ,  parece revelar ,
n i io nó uma ai tuação conjuntural ,  mao uma
alteração de eetrutura que não terÁ por
laao eolução a curto prazo.

Em sÍntese, o exame dos números do
quadro junto, relativos ao ritmo da econo-
mia de Moçambique durante a úl t ima dé-
cada, nrostra que é nos aectores da produ-
ção primária - agro-pecuÁria, pesca e in-
dústrias extractivae - que se encontram
taxas de crescimento mais baixas. Desta
debilidade de sectores tão intrìnsecamente
dinâmicos teria resultado a lentidão do pro'
cesao económico reflectida na evolução do
produto interno bruto e a alteração eetru-
tural que parece estar na base da maia
longa e mais intensa série de saldog neg:a-
tivos da balança de pagamentos.

Não foi certamenüe sem fort€s tazúea
que no discurao proferido em 1õ de Agosto
úl t imo, que na cer imónia inaugural  de uma
importante unidade industrial nae proximi-
dades da c idade da Beira.  o Governador-
-Geral afirmou: rrN6s temos que tranepor
para outros nÍveis a riqueza destc Pro-
vÍncia>.

CONÍAS

SATDO GLOBAI

Mercadorias
Turismo (l ic. Melrópolel
Transporles
Rendimenlos de capilais
ïransÍerências privadas
Movimento de capilais
Diversos

do Qulnquln lo
r ró5l I rÍt

- 1352
244
192
58

248
280

+5
335

Em relação à conta Mercadorias, og
fluxos que nraie s oneram eorrespondem À
importação de tecidos, vinhos e artigoa de
vestuÁrio, cujo valor global, em 1968, se
aproximou do milhõo de conüos.


